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Resumo: O presente artigo analisa o processo de privatização na política de saúde, através dos “novos” 

modelos de gestão no município de Campina Grande/PB. Na contemporaneidade, a ofensiva social-liberal 

tem intensificado o processo de privatizações, implicando na perda de direitos sociais conquistados pela 

sociedade. O Movimento da Reforma Sanitária Brasileira busca assegurar a saúde como direito de todos e 

dever do Estado, bem como um Sistema Único de Saúde público estatal e de qualidade. Nesse sentido, os 

sujeitos coletivos se articulam no Fórum em Defesa do SUS de Campina Grande e disseminam uma cultura 

de resistência a toda forma de privatização da saúde. 
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